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I "~ IPIRANGA 

A cidade de Ipi~anga é r~oavelmente plana, com várzea nas pr~xinúdades do 
córrego do Xaxim, ~ . 

Existe um morro com uma declividade um pouco mais acentuada que requer 
cuidados na sua ocupação, e um vale abaixo da rua Adolfo Muller que I?ão permite 
ocupação. . " 

A parte sudgeste da cidade, no polígono contido entre as ruas Prefeito Constante de 
Oliveira e José Maria Tagues, sofre processo recente de urbanização e ocupação, que não 
consta inclusive do mapa base utilizado. 
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MAPA DE INDICAÇÕES DA GEOl,OGIA PARA O PlÁNEJA I URBANO 

Classe 

Inaptas 

Aptas com 
restrições 

, -

1.EGENlJA 

Caracteristicas do 
Meio Físico 
Planicie aluvionar em 
zonaq de baixJos e fundos 
de , -ale. Depósitos areno ... 
argiloSos incoerentes, com 
baixos valores de coesão, 
o que inviabiliza tccni· 
camente a execução de 
obras de engenharia. 
Solos saturados com nivcl 
freático raso, 
Arcas de cabecci ras de 
drenagens bordejando 10-

pos aplainados e alé seg-
mentos de enc:osUlS 
ingrcmcs. 
Dcdividades predominan­
tes entre J 5 e 30% e .até 
superiores a 301}~. 

Os solos Iilólicos oriundos 
de rochas urcllo·argilo5.1S, 
apresentam condiÇÔ'!s 
para ocup3C;ão p.1rccidas 
com as das própn~5 

Problemas Existentes 
ou Es rados 
Encbent~ e inun.dações. 
Assor('~nto dos cana.iJ. 
M..'\lerial com baixa 
capacidade de suporte de 
carga, provocando 
recalques de fundações. 

eas suscetiveis a ero­
são, escorregamenlos 113· 
luroJis, associadas o evolu­
ção das ehCOstas e acele­
radas pela açAo anlrópica. 
Suscctibilidadc e vulne­
rabilidade ~ poluiç:lo de 
aqulferos (órca ck alíll 
pcrmo~poroslda~e ). 

mente plnnas 
liNde de 

Ilrnvés de 
dolados de 

1I1ilt:ll' ... 1S de 

oIJ::~1 , .pcrficial, 
111 profundo. 

I'IIHtO li proxi· 
1,; .lbccciras de 
.1~lm disso, na 
.~ sistema 

C\i~ado o 
encostas. 

1------1--1 roeMs. re:='---,,-- ---.-h.--
Aptas Solos residuais espeslios de Solos t(m l boa 

áre;.. 'j aplainadas de relevo CflP<1cidaoi<': de !\HiJOr r~ de 
suave a oudulado. de vcr~ cargas., podclldo haver 
tentes longas com grandes processos erosl\"os de 

----- -
C3r.aclel l ~ticas 

amplitudes. Zona de divi- pcquemts proporções, 
sores de água, solos provenümlcs da ação 
espessos (aLé 10m), textura antr6pka. 
mé<Ha a arenosa, porosos c 

J"llleáveis . 
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